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RESUMO
Este trabalho aborda as diferentes modalidades de leitura oferecidas aos alunos do 6º ano do ensino fundamental, contribuindo assim para gostá-lo de ler. Tendo como objetivo verificar a participação desses alunos na prática de leitura desenvolvida na sala de aula, bem como buscar subsídios para a construção de leitores capazes de criar seus próprios significados, de construir seus pensamentos através de suas experiências pessoais, oferecendo sugestões de modalidades a serem trabalhadas em sala de aula de acordo as concepções de vários autores, dentre eles os autores: Freire, Emilia Ferreiro, PCNS e outros procurando conhecer a concepção desses pensadores. Esta pesquisa busca por meio de observação e análise compreender o processo do ensino e do hábito de leitura no ensino fundamental. A partir desse aspecto enfatiza a importância da leitura no contexto escolar, relatando diferentes registros de autores sobre as praticas dos educadores durante esses processos. A pesquisa teve caráter qualitativo utilizando se de dados empíricos e referenciais bibliográficos, bem como observação simples na participação dos alunos e nas atividades de realizadas de leitura, comparando com outras atividades teóricas realizada em sala e diálogo com os professores da turma do ensino fundamental. Com base nessas questões procura-se desenvolver uma reflexão sobre as multimodalidades nos processos de leitura do aluno durante seu ensino/aprendizagem. Verificou se que os alunos estão envolvidos e incentivados com atividades de leitura, mas ainda é preciso fomentar estratégia educacional voltada à prática de leitura para que transformem em ação prática diariamente. 

Palavras-chave: (1) Alunos (2) Leitura (3) multimodalidades.

ABSTRACT


This paper discusses the different reading modalities offered to students in the 6th grade of elementary school, thus contributing to enjoy reading it. Aiming to verify the participation of these students in reading practice developed in the classroom, as well as seek subsidies to build readers able to create their own meanings, to build their thoughts through their personal experiences, offering suggestions for arrangements to be worked in the classroom under the conceptions of several authors, including authors: Freire , Emilia Ferreiro , PCNS and others seeking to know the design of these thinkers . This research seeks through observation and analysis to understand the process of teaching and habit of reading in elementary school. From that aspect emphasizes the importance of reading in the school context, reporting different records authors on the practices of educators during these processes. The research was qualitative character is using empirical data and bibliographical references , and simple observation in student participation and the activities undertaken in reading, compared with other theoretical activities performed in class and dialogue with the class teachers of elementary school . Based on these questions we seek to develop a reflection on multimodalidades processes in reading during their student teaching / learning. Found that students are engaged and motivated with reading activities, but it is still necessary to promote educational strategies focused practice reading so that they transform into practical action daily.




Keywords : ( 1 ) Students ( 2 ) Reading ( 3 ) multimodalidades .
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1  INTRODUÇÃO
O desenvolvimento deste trabalho de pesquisa se realizou na Escola Estadual Palmital sendo está localizada na comunidade Marco de Cimento a uma distância de 60 km do município de Colíder, atendendo a um público alvo de aproximadamente 200 alunos regularmente matriculado, nas modalidades ciclos de formação humana, EJA (Educação de Jovens e Adultos), visa à construção de um leitor crítico, consciente e capaz de criar seu próprio significado na leitura possuindo assim autonomia para criar e recriar seu pensamento, pois a leitura é o processo pelo qual o leitor realiza um trabalho ativo de interação, e compreensão de mundo apartir de seus conhecimentos adiquiridos através das diferentes modalidades de leitura oferecidas, entendendo que essa temática é importante para o crescimento e busca de conhecimento dos alunos devidos serem moradores do campo e muitos deles não terem acesso às diversidades textuais em suas casas, tais como: jornais, revistas, TV internet, fez com que eu direcionasse meu trabalho sobre as modalidades de leituras oferecidas aos alunos do 6º ano do ensino fundamental, destacando assim sua importância e permanência durante os estudos diários dos alunos, visto que alguns alunos têm pouco interesse em ler, e segundo a problemática levantada sobre a leitura no ensino fundamental onde se questiona sobre o incentivo por parte dos professores se é um dos problemas dos alunos não gostarem de ler, e se somente dá o livro para o aluno, faz com que eles gostem de ler, a falta de incentivo à leitura é um dos motivos que levam os alunos a não gostarem de ler? Diante disso desenvolvi meu trabalho de pesquisa relacionada à leitura para buscar o verdadeiro sentido dos alunos a “não ler”, pois ouvimos professores dizendo que os alunos não leem por falta de interesse, ou até por que não gosto de ler, mediante isso decidi conhecer melhor o contexto em que esclarece as estratégias de leituras usadas pelos professores da referida turma e o que leva a essa desmotivação. Com o objetivo de verificar a participação dos alunos do 6º ano do ensino fundamental na prática de leitura desenvolvida na sala de aula e uso da biblioteca escolar, dando ênfase à entrevista com alunos, e professores para compreender melhor essa situação procurei comparar as variadas formas de leituras utilizadas pelos professores da turma, sendo observada a movimentação dos alunos em relação ao uso da biblioteca. 
         Através da coleta de dados, foi possível comparar as variadas formas de leitura incentivada e utilizadas pelos professores chegando a um consenso de qual estratégia apresenta maior êxito.

O aluno está constantemente realizando a leitura do mundo em que esta inserido, tentando compreender seu contexto, desta forma pode se afirmar que a linguagem é o meio que o ser humano utiliza para expressar-se e para comunicar-se com os seus semelhantes. Ela é uma forma de ação interna e individual orientada por uma finalidade específica; mas também é um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade nos distintos momentos da sua história. Assim, há necessidade de fazer um aprofundamento nas variedades de leituras tendo em vista que as redes sociais vêm trazendo inúmeras inovações. O trabalho foi elaborado a partir de pesquisas bibliográficas em diferentes fontes de autores: Freire, Emilia Ferreiro, PCNs de Língua Portuguesa, Antunes, e outros; procurando conhecer o resultado e procedimentos desses pensadores. 

           O presente projeto foi estruturado sendo apresentado da seguinte forma: Introdução, Desenvolvimento, Análise do ambiente prático e Considerações finais, sendo abordadas as concepções de diferentes autores e consultadas várias bibliografias algumas encontrada na biblioteca virtual universitária Unip/Interativa. 

           No primeiro momento apresenta-se um panorama histórico do ensino, sendo este complementado com a prática de leitura e sua importância para os alunos do ensino fundamental especificamente aos alunos do 6º ano, destacando as várias possibilidades de leitura e a contribuição para aprendizagem mediante a leitura diária.

            No segundo momento faz-se uma reflexão sobre a formação de leitores oportunizando alguns conceitos sobre estratégias de leituras, sendo apresentado o resultado da pesquisa feita através da observação e diálogo com os professores da turma do 6º ano.

Em seguida as considerações finais de acordo os referenciais bibliográfico aqui apresentado.
1.1 CONCEITO DE ENSINO /APRENDIZAGEM FOCADO NA LEITURA 

1.2 Panorama Histórico Do Ensino

Apresenta-se um panorama histórico do ensino, sendo este complementado com a prática de leitura e sua importância para os alunos do ensino fundamental especificamente aos alunos do 6º ano, destacando as várias possibilidades de leitura e a contribuição para aprendizagem mediante a leitura diária.


A educação ao longo de sua história passou por grandes transformações em sua metodologia e na forma de transmissão e assimilação de conhecimento. Na sociedade tribal a educação era transmitida de pai para filho através da prática e da vivencia diária.   Na antiguidade Oriental passa a ser tradicionalista e o ensino privilégio de uma pequena parte elite, ficando à grande massa excluída e restrita a educação familiar informal. Já na educação grega, buscava a formação integral, corpo espírito e o debate intelectual. Na idade Média, os parâmetros educacionais fundamentam se na idéia do homem como criatura divina, que está na terra apenas de passagem e deve primeiro preocupar em salvar a alma e a vida eterna. A educação no período medieval fica a cargo do clero, que prega uma visão de mundo Teocentrista, com métodos rigorosos e formais. Durante o renascimento ocorre uma transformação nessa visão, o movimento conhecido como Humanismo, esforça-se para superar o Teocentrismo, enfatizando os valores antropocêntricos.

Por iniciativas de particulares leigos são criadas escolas que melhor se adaptam ao espírito do humanismo. Também nesse período ocorre a Reforma Protestante, a qual a Igreja Católica responde com a contra reforma, que entre outras medidas, cria a companhia de Jesus. 
A Ordem estabelece uma rígida disciplina e seus seguidores, os jesuítas tinham como objetivo inicial a propagação missionária da fé. No Brasil os jesuítas se dedicaram a pregação da fé católica e ao trabalho educativo. Os jesuítas foram praticamente os únicos educadores do Brasil. Embora tivessem fundado inúmeras escolas de ler, contar e escrever, a prioridade dos jesuítas foi sempre a escola secundária, grau do ensino onde eles organizaram uma rede de colégios reconhecida por sua qualidade, alguns dos quais chegaram mesmo a oferecer modalidades de estudos equivalentes ao nível superior. O sistema educacional dos jesuítas era elitista e privilegiava esse pequeno grupo a ascensão social. Com a expulsão dos jesuítas do Brasil a educação ficou em segundo plano para os dirigentes dos pais e manteve-se assim durante o Império.

A partir da proclamação da Republica em 1889, a educação começou a ser mais valorizada, iniciando seu processo de desenvolvimento, passou a ser mantida pelo poder público, tornando obrigatória a todos sendo vista como uma forma de mobilidade social. A partir do século XX muitas mudanças e conquistas aconteceram na área da educação e até hoje o século XXI, luta-se por escolas de boa qualidade a todos.

Na década de 1920, o setor educacional participou do movimento de renovação. Inúmeras reformas do ensino primário foram feitas em âmbito estadual. Surgiu a primeira grande geração de educadores, Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo, Lourenço Filho, Almeida Júnior, entre outros, que lideraram o movimento, tentaram implantar no Brasil os ideais da Escola Nova e divulgaram o Manifesto dos Pioneiros em 1932, documento histórico que sintetizou os pontos centrais desse movimento de idéias, redefinindo o papel do Estado em matéria educacional.

Surgiram nesse período às primeiras universidades brasileiras, a Constituição promulgada após a Revolução de 1930, em 1934, consignou avanços significativos na área educacional, incorporando muito do que havia sido debatido em anos anteriores. No entanto, em 1937, instaurou-se o Estado Novo concedendo ao país uma Constituição autoritária, registrando-se em decorrência um grande retrocesso. Após a queda do Estado Novo, em 1945, muitos dos ideais foram retomados e consubstanciados no Projeto de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, enviados ao Congresso Nacional em 1948 que, após difícil trajetória, foi finalmente aprovado em 1961, Lei nº 4.024.

  No período que vai da queda do Estado Novo, em 1945, até a Revolução de 1964, quando se inaugurou um novo período autoritário, o sistema educacional brasileiro passou por mudanças significativas, destacando-se entre elas o surgimento, em 1951, da atual Fundação CAPES, que é a Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Superior, a instalação do Conselho Federal de Educação, em 1961, campanhas e movimentos de alfabetização de adultos, além da expansão do ensino primário e superior. Na fase que precedeu a aprovação da LDB/61, ocorreu um admirável movimento em defesa da escola pública, universal e gratuita.

O movimento de 1964 interrompeu essa tendência. Em 1969 e 1971, foram aprovadas respectivamente a Lei 5.540/68 e 5.692/71, introduzindo mudanças significativas na estrutura do ensino superior e do ensino de 1º e 2º graus, cujos diplomas vieram basicamente em ardor até os dias atuais.

A Constituição de 1988, promulgada após amplo movimento pela redemocratização do País, procurou introduzir inovações e compromissos, com destaque para a universalização do ensino fundamental e erradicação do analfabetismo.
1.3 A prática da leitura
             Atualmente a leitura é vista apenas como um complemento da aula onde solicita aos alunos lerem pequenos textos, não se torna uma pratica freqüente onde são estimulados a ler diariamente, às vezes le para responder a algum conteúdo, a leitura na escola não é tão cobrada, oferecendo meios para que os alunos gostem de ler, eles acabam lendo por obrigação e não pelo prazer de ler. 

            Muitas vezes os alunos deparam com diversidades textuais mais prazerosos fora da escola do que na própria escola, cabe aos educadores oportunizar gêneros textuais diversificados não restringindo apenas ao livro didático que apresentam textos fragmentados diferentes da realidade de cada escola e que não condiz com o local da comunidade escolar onde se insere.         
             A leitura é à base da construção do conhecimento e também da formação da cidadania, sem ela o homem deixa de se comunicar adequadamente com seus semelhantes e se torna um ser insensato em relação ao mundo. 

É preciso dispor na sala de aula os diferentes textos que circulam na vida real, pois representam acontecimentos vivos e permitem que os sujeitos se nos identifiquem mesmos relacionando com a vida cotidiana, é preciso que esse saber atenda as novas exigências sociais culturais e tecnológicas.


Quando se ensina a ler e aprende a ler para entender a dinâmica da sociedade e para compreender a diversidade de funções que a escrita hoje requer, dando assim condições para o processo de construção do conhecimento e para a apropriação dos bens culturais.


Devemos proporcionar ao aluno situações concretas para que aprendam a ler e saiba o que esta fazendo e com que objetivo o faz sendo capaz de atribuir significado no que lê desenvolvendo assim estratégias de leitor.


Tais competências básicas de leitura são assim descritas nos textos da Escola Ciclada de Mato grosso (2001 p.121/122):


1. Ler compreender textos ficcionais; 



2. Ler reconhecendo automaticamente as palavras; 



3. Ler e compreender textos ficcionais;

4. Ler variando os modos de leitura de acordo com o tipo de texto e a situação; 

5. Reconhecer diferentes tipos de textos e suas funções com base em características como: formato, título, portador de texto conteúdo.



6. Participar da cultura escrita;


Uma prática de leitura pautada na determinação de objetivos o interesse e o envolvimento do aluno na atividade e colabora no processo de compreensão do que lê.


É de suma importância no ambiente escolar ter um ambiente destinado ao armazenamento de livros e de outros suportes impressos, que permita aos alunos vivenciar a experiência de leitura seja na biblioteca ou em uma sala de leitura.


A escola dispondo desse local é o primeiro estímulo para leitura, preparar o espaço para leitura para leitores de diferentes idades, com interesses distintos e que procuram leitura por motivos diversos se sintam recepcionados.

           A prática da leitura deve se fazer presente em nossas vidas desde o momento em que começamos a "compreender" o mundo à nossa volta. No constante desejo de decifrar e interpretar o sentido das coisas que nos cercam, de perceber o mundo sob diversas perspectivas, de relacionar a realidade ficcional com a que vivemos, no contato com um livro, enfim, em todos estes casos estamos de certa forma lendo, embora, muitas vezes, não nos demos conta disso. Ao dominar a leitura abrimos a possibilidade de adquirir conhecimentos, desenvolver raciocínios, participar ativamente da vida social, alargar a visão de mundo, do outro e de si mesmo. Segundo Bencini, (2003, p.48)
            Ler é ter uma fonte de imaginação é através dela que se obtêm respostas a todas as indagações. Ninguém é capaz de ser grande pesquisador se não faz dos livros seu amparo, fazendo conexões com a vida para assim o recriar. Em outras palavras, a leitura deve ser feita de forma concreta, ou seja, tenha significado com o real do leitor que deixará de ser objeto da leitura para se tornar o sujeito ativo na construção do significado.
            A leitura é uma fonte inesgotável na busca de informação para a construção do conhecimento, sendo importante desenvolver na escola projetos de leitura, pois ao ler para o aluno, tem-se a oportunidade de compartilhar emoções, despertar o prazer de escutar o outro e de estar em convivência com o grupo. Ao ouvir uma história, pode-se fazer e refazer, produzir e reproduzir, no sentido de reconstruir imagens na mente, imagens do passado, estimular a criatividade. 

           A leitura torna um valor incomparável mediante o conhecimento que se adquire as variedades de expressões que se obtêm, as informações, as capacidades de produzir sentidos individualmente e coletivamente, capacidades de produzir sentidos diferentes a partir das emotividades sendo cada sujeito único. 
1.4 São várias as possibilidades de leitura

Proporcionar aos alunos diferentes modalidades de leitura de modo que fiquem sempre envolvidos com várias leituras ao mesmo tempo, para que possam estar envolvidos ao longo do ano se tornando uma atividade permanentes de leitura. Segundo Baldi p.15. “cada professor pode construir e planejar suas intenções didáticas sendo elas: Fazer uso da biblioteca todos os dias, leitura socializada, individualizada, unidade de leitura ou leitura mediada”.

Segundo Solé, 1995. É preciso encontra tempo e espaço para a vivência de momentos de “ler por, ler para si mesmo, sem outra finalidade que a de sentir o prazer de ler” em todos os níveis e escolaridade.

Além das modalidades apresentadas anteriormente, o educador pode pensar em muitas outras propostas que venham ampliar o repertorio de leituras; construindo critérios e parâmetros de gosto e desenvolver a capacidade leitora. Como ressalta Solé, é necessário articular diferentes situações oral, coletiva, individual, silenciosa, compartilhada e encontrar textos adequados para alcançar os objetivos propostos em cada momento.
Ler uma história em quadrinhos sem compromisso, só pelo prazer de estarem envolvidos com uma historinha agradável, os periódicos há uma quantidade de informações disponível, pois a cada dia é vinculado noticias, reportagens, entrevistas obras de ficção.
Nas publicações periódicas aproximam o leitor do universo cientifico trazem informação sobre culturas distantes, a musica e outros.

Todos os suportes de textos ou materiais em que os textos são transmitidos trazem informações ligeiras passageiras, ou históricas, curtas, divertidas são de suma importância quando pretendemos inserir o aluno em uma sociedade leitora, pois ler textos que circulam socialmente é também agir como cidadão, é responder a perguntas que devem ser feitas pelos leitores, buscar respostas para elas é interagir socialmente.

      Basicamente na aula de português aprendemos a ler em português uma língua que não falamos, mas por razão de política cultural temos de ler e escrever. Ensinar a ler é contextualizar o texto e explorar os seus possíveis sentidos, aprofundar a leitura e promover um dialogo da leitura feita pelo aluno com a leitura feita pela tradição e essas são de todas as áreas do conhecimento; a escola pode proporcionar aos alunos atividades multidisciplinar de leitura sendo a leitura de jornais que esclarecem diferenças entre noticias, reportagens, entrevistas, artigos editoriais ensaios, crônicas as revistas de divulgação cientifica revistas cientificas especializadas, proporcionar o acesso a biblioteca pública da cidade, discotecas públicas, museus teatros do adolescente, Regimento da escola, Lei orgânica do município, Constituição Estadual e Federal, trabalhar com temas sobre cidadania é compreender que é uma questão de multidisciplinariedade de leitura e discussão.
      É preciso criar situações de leitura, para que o exercício da leitura pelo aluno seje constante e se constitua em uma atividade intelectual. “Ler é produzir sentido; ensinar a ler é contextualizar textos: o leitor atribui ao texto que tem diante de si o sentido que lhe é acessível”.

     É direito de o aluno ter acesso aos meios expressivos construídos historicamente pelos falantes e escritores da língua portuguesa para se tornar capaz de ler e compreender todo e qualquer texto já escrito nessa língua. Ensinar a ler é levar o aluno a reconhecer a necessidade  de aprender a ler tudo o que já foi escrito, desde o letreiro do ônibus, nomes de ruas, dos bancos, casas comerciais, leituras fundamentais para sobrevivência, jornal, os poemas, narrativas, leis e regulamentos.

1.5 A importância da leitura 
          A importância da leitura é uma prática fundamental na formação do educando, pois é através dessa prática que os alunos conhecem outras realidades e faz novas descobertas, se torna criador, inovando suas linguagens artísticas, proporcionando inúmeras formas de chegar ao conhecimento, às vezes de maneiras proposital, lúdica e informativa.
O ato de Ler costuma ser associado ao de viajar.  Com um livro na mão, sem sair da cadeira, da praia, da laje, da sombra da árvore, do degrau da escada, do degrau da escada, o leitor é levado a conhecer lugares ou épocas diferentes, exercitando a imaginação estimulada pelo texto, que pode ainda despertar a curiosidade intelectual, levando a outras narrativas em uma saudável procura pelo conhecimento. Segundo Feijó, (2010, p. 14)
          A leitura traz ao leitor boas interpretações, trás um raciocínio lógico sendo um sujeito ativo, faz viver aventuras, magia, diversão, experiências nunca sentidas e nem encontrada em nenhum outro meio de informação, é se imaginar no texto vivendo a história dos personagens faz conhecer lugares maravilhosos, faz viver realidades inexplicáveis e diversificadas, distrai o espírito humano em que o leitor se desliga do mundo, talvez da vida cansativa, das tribulações do dia a dia.  Ao mesmo tempo em que o livro oportuniza para o conhecimento, também propõe uma paz incomparável, que só mesmo um grande leitor pode explicar este sentimento. A inserção da leitura no contexto escolar deve ser de forma dinâmica e agradável, acompanhada do prazer, do encantamento, do manuseio da liberdade de escolha, do caráter lúdico que pode ser dado às estratégias de leitura. Assim, no processo de leitura o leitor aplica ao texto um modelo cognitivo, ou esquema baseado em conhecimentos armazenados na memória. Segundo Koch (2010, p.35)
         Dessa forma, enquanto o aluno "aprende a ler", estará, ao mesmo tempo, desenvolvendo a sua noção de “ser social”, integrado num contexto ético e crítico. Nas escolas em que circulam diversos tipos de textos, os alunos lêem e escrevem mais rapidamente e se tornam capazes de buscar as informações de que necessitam. O ato de ler é soberano. Implica desvendar e conhecer o mundo. É pela leitura que desenvolvemos o processo de atribuir sentido a tudo que nos rodeia. Disciplina: interpretação e produção de texto (p.6). 
             O ato de ler contribui para a conscientização política que esta muito ligada à leitura não só de “textos” escritos, mas a leitura da realidade em que o rodeia, ou seja, tudo que faz parte da sua convivência do seu dia a dia está inserida no contexto da leitura desde sua própria casa e até mesmo familiar, seu desenvolvimento desde a infância até chegar à vida adulta, relembrado momentos essenciais da vida da infância e da adolescência.
               A leitura realmente passa a ter sentido quando lemos a realidade, quando se executa com tempo e paciência, a partir de nossos interesses e necessidades, para nos transformar e transformar o mundo aprimora o lado criativo do aluno, enriquece o vocabulário, além de fazer uma grande viagem pelos sentimentos, um combustível que conduz a vida, uma paz espiritual. Quem lê exercita a mente, quem não lê, não escreve, não é critico e não adquire conhecimento. Este ato é uma atividade essencial, a qualquer área do conhecimento, está intimamente ligada ao sucesso do ser que aprende, permitindo a interação em diferentes pontos de vistas e experiências. Ler é um processo fundamental na vida de todos, é a conquista dos conhecimentos construídos e acumulados. A leitura é o que vai a busca da visão de mundo e de seu confronto com outros pontos de vistas leva aos questionamentos e à investigação. Disciplina: Teorias do texto (p.203)
                O leitor interfere no texto que lê, podendo privilegiar ou não certos trechos de um texto que condizem ou não com a sua visão de mundo e com seus dados de experiência. Dessa forma, um texto terá leituras diferentes por parte de leitores diferentes, ou mesmo, da parte de um único leitor em momentos diferentes, dependendo de seu universo de experiências sendo este “o papel da leitura”.
1.6 A leitura diária 
             O gosto de ler será adquirido gradativamente, através da prática e de exercícios constantes, nesse caso, o professor sendo o principal agente no processo de melhoria da qualidade do ensino, pode realizar uma série de atividades que favoreçam a aproximação do educando com a leitura, pois ela é a condição essencial para o bom desempenho da linguagem oral e escrita.

           A prática do aluno em busca de livros na biblioteca diariamente é abrir as portas para as novas descobertas de mundo e perspectivas de um educando bem instruído e realizado profissionalmente. Formar bons leitores depende não só de uma pratica continuada de produção de textos, mas de uma prática constante de leituras.

          A leitura tem o poder de mudar o aluno para a criatividade e autoconfiança, fazer este exercício diariamente torna-o mais humano capaz de enfrentar com grande potencial, resistência, as dificuldades que a vida os surpreenderá através do conhecimento adquirido nos livros. Uma pratica constante de leitura na escola pressupõe o trabalho com a diversidade de objetivos, modalidades e textos que caracterizam as práticas de leituras de fato. PCN Língua Portuguesa (volume 2, p.57)
           Nos PCN de língua portuguesa relata a importância desta pratica diária: “é preciso aprender a ler, lendo”. O convívio com os livros diariamente, traz uma experiência emocional, constitui um exercício privilegiado de habilidades mentais além de citar novamente a grande importância na formação do aluno, nesta fase de adolescente em que a vida chama muito atenção, em que o mundo influência para as coisas negativas, e que o “Professor apaixonado pela leitura de textos literários influência naturalmente seus alunos a se transformarem em bons leitores” segundo: Walda (2007, p.42).

           A prática de leitura é de extrema importância na formação intelectual do indivíduo, pois através dela cria-se espírito critico social, faz o aluno tomar consciências das suas necessidades, auto educar-se, refletir, promovendo uma grande transformação, melhorando a qualidade de vida e de ensino, são nos livros que se libertam as inseguranças, que se superam as dificuldades do ensino tanto em Língua Portuguesa como em outras disciplinas. O hábito de ler ou contar histórias constitui um precioso instrumento para o relacionamento, trata-se de um momento de aproximações, descontração e trocas. Vivencia em contato com os livros passa a ter uma importância muito grande, pois favorece as relações afetivas entre alunos e professores propiciando um momento de maior aproximação e interação entre eles.

           Devem-se fomentar no aluno, várias estratégias de leitura, textos de mundo, provocar o gosto pelos livros, valorizar a leitura como atividade fundamental, dando acesso a diversos materiais, fazer uso da biblioteca freqüentemente, pois no 6º ano do ensino fundamental os educando estão em fases de descobertas, as portas da vida chamam mais atenção do que viajar nas leituras, quando não provocado pelo professor num exercício diário, cabe ao professor propor estratégias de leituras diversificadas, transmitirem ao aluno o prazer e o desafio que a leitura traz dominar os requisitos para um bom leitor, para assim formar novos leitores. Faz-se necessário, trabalhar não apenas a leitura, mas todas com as diversidades de leituras que se apresentam no nosso dia-a-dia, insultar o aluno a fazer escolhas de livros maravilhosos.

            O domínio das estratégias de leitura decorre de uma prática viva do ato de ler, de um lado, vivenciando os diferentes modos de ler existentes nas práticas sociais; de outro, respondendo aos diferentes propósitos de quem lê.

            Desta forma o aluno terá possibilidade de adquirir conhecimento, desenvolver raciocínio, alargar suas visões, estimular a leitura, melhorar as estratégias de compreensão.
 2  DESENVOLVIMENTO
2.1 REFLETINDO SOBRE A FORMAÇÃO DE LEITORES 
2.2 Condições favoráveis para prática leitora
No segundo capítulo faz-se uma reflexão sobre a formação de leitores oportunizando alguns conceitos sobre estratégias de leituras, sendo apresentado o resultado da pesquisa feita através da observação e diálogo com os professores da turma do 6º ano.
Segundo Cafiero; é possível argumentar que a leitura é um processo cognitivo, histórico cultural e social de produção de sentidos.

Baseado nessa concepção pode dizer que o leitor – um sujeito que atua socialmente, construindo experiência e história- compreende o que está escrito relacionando informações do texto com seus conhecimentos de mundo; sendo assim um sujeito ativo do processo; pois ler é atribuir sentidos.

É preciso contribuir para que os alunos criem boas estratégias para estabelecer relações necessárias a compreensão, proporcionando momentos nas aulas de leituras para que o aluno faça perguntas, levantem hipóteses, confronte interpretações, conte sobre o que leu e não apenas faça questionamentos de perguntas e respostas de localização de informação. Se o leitor não tem conhecimento do assunto, ele não tem como relacionar as informações do texto com conhecimentos anteriores por isso não vai compreender a partir disso a aula de leitura deva começar com acionamento ou mobilização de conhecimentos anteriores do leitor, além do conhecimento da situação de comunicação, do gênero, do funcionamento dos recursos da língua. Por isso ao planejar uma aula é preciso questionar; o que o aluno já sabe sobre o texto a ser lido, como pode contribuir para que ele mobilize os conhecimentos que já tem como contribuir para que construa um conjunto de conhecimentos importantes para a compreensão; como sabe para que o texto foi escrito, quem o escreveu, em que época e com que intenção, os textos são marcados pelo momento histórico em que são escritos, pela cultura que os gerou, e ter essas informações no momento da leitura, contribui para compreensão do mesmo.
Formar um leitor competente a escola deve despertar no aluno o interesse pela leitura, pois leitores competentes e interessados só se farão mediante uma prática constante de leitura e de diversidades textuais. .  Segundo Gomes (2009, p.143)
É preciso que estabeleça sempre um propósito para leitura, sugere assim algumas estratégias para ativar o conhecimento prévio e o interesse são elas: analisar os vários elementos do texto, como titulo subtítulo, imagens, gráficos, tabelas e outros; ler a introdução para identificar o tema, ler a primeira sentença de cada parágrafo ou capitulo; buscar alguma informação especifica no texto que possa ser relevante.
O educador deve indicar como se pretende analisar os dados encontrados se eles serão trabalhados à luz de qual autor, de qual linha de pensamento, de qual proposta de estudo, instigar o alunos a reflexão critica de textos lido, ter referências de pensadores que já se dedicaram ao tema para poderem adicionar dados novos, rebater ou reforçar o que tinha sido defendido anteriormente, buscar dialogar contextualizar o texto com a situação vevenciada pelos alunos. Mais uma vez, “Ler não é fácil, exige esforço mental e físico. E como tudo que dá trabalho, muitas vezes tendemos a abandonar”, explica Heloisa Cerri Ramos, consultora de Língua Portuguesa.

Falar sobre esse assunto é algo bastante complexo, já que a leitura é fundamental na vida das pessoas, pois é somente através da leitura que nós possamos conhecer outras realidades, outros pensamentos e tipos de cultura através da leitura é que você cria outros pensamentos, ou seja, reconstruí e produz a partir de algo que você deu outras idéias. “A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterioriza a leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. (FREIRE, 1997).

Segundo Paulo Freire, ler poderia ser traduzido como o ato mesmo de viver, respiração que “não se esgota na descodificação pura da escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo”, (FREIRE, 1986, p.11-3) nas relações sociais. A proposta do pequeno livro: A importância do ato de ler pode ser entendida como base para a conscientização, primeiro passo para desvendar os valores ideológicos que permeiam as relações sociais. 

Segundo Elizabeth Baldi “as diferentes modalidades de leitura acontecem simultaneamente, de modo que os alunos estão quase sempre envolvidos em várias leituras ao mesmo tempo” (2009, p.15). Baseado nessa concepção o professor deverá proporcionar sempre diversidades de generos textuais, oportunizando aos alunos manusear e sentir o gosto pela leitura, faz se necessário que coexistam diferentes modalidades e propostas de trabalho num mesmo período seja ele diário, semanalmente ou bimestralmente.

Para Baldi (2009, p15) “as diferentes modalidades de leituras são: biblioteca todos os dias, leitura socializada e individualizada mensal ou bimestral, unidade de leitura ou leitura mediada trimestralmente”. 


A leitura é o maior instrumento para construção do conhecimento, é preciso despertar no aluno o interesse pela leitura. Baseado na leitura feita nos PCNs ( Parâmetros Curriculares Nacionais) da área de linguagem sobre “leitura” podem ser descrito da seguinte forma: “Ler e escrever, autonomia, envolve dominios cognitivos tais como reconhecer e produzir diferentes generos discursivos adequando-os as situações comunicativas, reconhecer e respeitar as variedades linguisticas discursivas, presentes nos textos orais ou escrito.


É apresentado nos PCNs concepções que são necessárias e propostas didáticas especificamente no sentido de formar leitores, tendo como sugestões: a leitura diária, colaborativa, projetos de leitura, atividades sequenciadas de leitura, atividades permanentes de leitura, leitura feita pelo professor, sendo estas de suma importancia para formar leitores que realmente gostem de ler. Segundo Queirós: “Ler é inteirar - se outras proposições é confrontar-se com outros destinos, é confrontar-se a partir da experiência vivenciada pelo outro a referenda pelo fruidor. Existe, ação educativa maior do que esta de formar leitores?”. Cabe aos educadores refletir.
Antes que a criança saiba ler, já conhecem muitas coisas sobre leitura, interagem com diversos textos, sabem que alguns objetos orientam o ir e vir nas ruas; outros conduzem tarefas que fazem parte da rotina diária dos adultos; mostram textos e imagens e ainda permite que o adulto escreva. 

 
Ao participar desses eventos de letramento acabam por assimilar muitos comportamentos relacionados à leitura, sem serem capazes de decifrar o que os sinais, que se confundem com desenhos significam.


Muito antes do processo de alfabetização a criança, já vem desenvolvendo conhecimento a respeito da cultura escrita, fase de grande importância no processo que chamamos de “formação de leitores” podendo ser mais ou menos intenso na vida das crianças dependendo do ambiente de convivência e dos espaços vivenciados por eles.

A leitura é um processo mental e social em que o leitor realiza um trabalho ativo de construção do significado do texto, apoiando-se em diferentes estratégias, como o seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor e de tudo o que sabe sobre a linguagem escrita e o gênero discursivo em questão (BRASIL, 1998, v. 3, p.144)

Atualmente fala-se muito em leitura crítica, porém ainda existem dúvidas sobre como trabalhá-la em sala de aula. Podemos dizer que ler criticamente significa reconhecer a pertinência dos conteúdos apresentados, tendo como base o ponto de vista do autor e a relação entre este e as sentenças-tópico, e essa pertinência permite estabelecer uma hierarquia entre a idéia mais abrangente e as que a subsidiam, a leitura crítica contribui para o desenvolvimento da consciência crítica do indivíduo e incrementa a capacidade potencial de participar na sociedade de uma forma mais ativa. O objetivo dos sistemas educativos vigentes é levar o educando a ler e a pensar criticamente. Segundo Paulo Freire (1987), pensar criticamente significa tanto o ato do educando trazer a experiência de seu universo para a construção do sentido, no qual o próprio professor aprende a interpretar o aluno, quanto no sentido de que a voz do professor possui um dialogismo verdadeiro em que faz intervenção com as próprias interpretações, com a introjeção de outros mundos e outros olhares. 
2.3  Multimodalidades de leituras
 A internet vem ganhando força e destaque entre os veículos de comunicação no Brasil e no mundo, podemos dizer que a internet também é produto que permitiu uma Revolução digital, pela velocidade com que a informação e a qualidade da interação chegam às pessoas e alunos, trazendo uma grande interação e entretenimento no ato ler. Nela se encontra diversas oportunidades de leituras trazendo inúmeras facilidades, como maior acesso à pesquisa e à comodidade do ser humano, sendo um instrumento de tamanha grandeza utilizado para evolução e melhoria na pratica pedagógica tornando assim um exercício de leitura, sendo possível constatar nos educando que os meios tecnológicos contribuem muito para a leitura, tendo em vista ao desenvolver uma pesquisa ou até mesmo os jogos online colabora para o desenvolvimento do aluno. Esta tecnologia trouxe uma nova forma de relação entre as pessoas. Sabemos que a comunicação mediada por um computador e por todos os recursos digitais está cada vez mais presente na vida cotidiana das pessoas, contribuindo para a multimodalidades de leituras.
A grande quantidade de informação que as pessoas recebem, por meio das mudanças tecnológicas, vem gerando o aumento do interesse pela multimodalidade dos meios lingüísticos em que estamos mergulhados nos dias de hoje. 


As comunidades virtuais que os adolescentes e internautas usam é uma forma de comunicação multimodal verbal e visual onde podemos conhecer novas pessoas e descobrir muitas coisas sobre elas, do que elas gostam o que fazem da vida, sua identidade, através do perfil no Orkut, Facebook, Twitter, toda esta dinâmica incentiva o leitor a continuar voltando para ler mais e interagir com as pessoas, deixando comentários podendo aprimorar para as habilidades de digitação do aluno. Ainda dentro da mesma perspectiva tomando como exemplo: o aluno possui uma conta própria no blog ou no Orkut, Facebook e etc, se ele tiver acesso à internet fará uma visita diária, na intenção de ler os recados recebidos, comentários, os textos, as matérias que as pessoas publicam e além de ter este beneficio, ainda é um espaço próprio para digitar os seus textos, podendo fazer os comentários, expressar opiniões e etc. Segundo Ormundo (2009, p.207) Uma das características das linguagens dos blogs é o processo interativo, que aparece como intenção do seu produtor em compartilhar as experiências pessoais com todos que visitam o seu blog. 

Enriquece o conhecimento do usuário ao ler e interagir com as opiniões expressadas, melhora a compreensão de textos, produz e enriquece o discurso, exercita e estimula a leitura e manifesta o gosto incessante pela pratica cotidiana, contribuindo para a expansão de uma educação de qualidade. O aluno seguidor do blog está sempre lá e realmente lê tudo, pode ler comentar e participar ativamente lê os posts e o perfil da blogueira, cria gosto pelo ato, comenta sempre que pode ou que se interessa por um assunto, participa de enquetes e sorteios, segue o blog. Desta forma pratica-se a escrita e faz uma leitura verbal e não verbal.

Ormundo (2009) fala muito em sua publicação Olhares em Análise de Discurso Crítica sobre a dinamicidade no uso das redes sociais: uma dinamicidade muito grande no uso das linguagens que aparecem nos blogs. As formas que os textos são publicados, e as imagens atrativas, como as configurações que contribuem muito para a praticidade e interpretação, convidam para a interatividade entre ambos, nos textos multimodais.  Segundo Ormundo (2009, p.214). A inserção do comentário possibilita caracterizar o processo narrativo como algo compartilhado, que confirma o aspecto dialógico do gênero em análise. Cabe discutir como se dá tal processo neste contexto. 
 
Ao deixar recados nas paginas dos amigos, contribuem para a prática da leitura, pois ao mesmo tempo em que se exercita a escrita se faz a leitura, proporcionando saber e conhecimento tornando o ato de escrever até mesmo mais prazerosos, compartilhando suas experiências de leitura buscando cada vez mais ampliar sua visão em busca de melhores leituras e recados maravilhosos, que chama a atenção do amigo contribuindo para a felicidade e para a auto-realização.

Uma mensagem tão simples como a da figura, tão delicada faz com que o aluno passe minutos procurando e lendo várias mensagens no intuito de encontrar a que mais se identifica com seu perfil, e que se trabalha muito o texto verbal e visual, a multimodalidade, pois ao mesmo tempo em que o aluno dedica um dia maravilhoso ao amigo do Orkut, ele envia juntamente as flores que seguem como um carinho especial, uma interação no mundo virtual.
2.4 leituras Multimodais

Baseado na concepção de Emilia Ferreiro (2006, p.65-66) muito antes de ser capaz de ler no sentido convencional do termo a criança tenta interpretar diversos textos que encontram ao seu redor (livros, embalagens comerciais, cartazes de rua). Considera a caracterização do processo de leitura como um processo no qual, para obter significado o leitor recorre a fontes de informação visuais e não visuais a informação visual caracterizada principalmente como informação gráfica disponível (as letras). A informação não visual é caracterizada como o conhecimento da linguagem da língua que o leitor possui assim como conhecimento da língua que temos envolvidos.
Segundo Ormundo (2009, p. 209): Todo usuário da Internet tem a possibilidade de acessar ou não determinado gênero discursivo que se encontra disponível na rede. O que determinará o fato de um sujeito compartilhar determinada comunidade discursiva dentro dessa rede será a sua disponibilidade de se conectar e de agir para tomar a iniciativa de participação de um determinado grupo. 
 
Há uma infinidade de opções de leituras escritas e visuais que se encontra na internet em apenas um clique, não só as redes já citadas contribuem pra a educação, mas como varias outras oportunidades que a internet disponibiliza como literaturas, receita, informação, que se pretende obter e etc. É inquestionável a importância e o valor que a informação tecnológica desempenha hoje na vida dos indivíduos. Haja vista, que crianças e jovens ao chegar ao ambiente escolar já carregam consigo repertório informacional vasto e quantitativo, adquirido, especialmente, através dos meios e das plataformas digitais, muitas vezes, mesmo antes de saber ler e escrever. O ser humano possui uma variedade de meios para se relacionar com o mundo através dos sentidos, dos sistemas simbólicos e das mídias ajudando a sistematizar uma pratica discursiva, que jamais podem ser desconsiderada como um exercício humano e produtivo, e sim que ensina diversos aspectos relevantes para a leitura critica da comunicação tornando todos os seres multimodais.

Vieira (2010) diz que: os textos produzidos pela mídia eletrônica ensejaram o aumento dos espaços para o uso da linguagem multimodais. Podemos afirmar que até mesmo no campo, ou seja, nas zonas rurais as redes sociais já fazem parte da vida cotidiana do educando, o que há alguns anos atrás era impossível para estes alunos hoje a tecnologia fez uma grande evolução se tornando realidade principalmente por causa do avanço e das tecnologias digitais.  A participação em redes e comunidades conduz ao compartilhamento de experiências, estabelece relações de identidade e confiança, o que contribui para a partilha e construção do conhecimento.
Por meio das tecnologias de mídia e meios de comunicação expressos, como a internet, e-mails, imagens digitais, entre vários outros, o alunado é apresentado, desde a infância, a formas de representação e comunicação que freqüentemente nos remetem ao fato de que os alunos dos dias atuais têm percepções diferentes dos que nasceram em um mundo onde predominavam os meios impressos (ALMEIDA, 2009).

A tecnologia fornece diversas alternativas para atualizar nas leituras das nas redes sociais, uma oportunidade para desenvolver o comportamento do leitor, raciocínio, atitudes e procedimentos assíduos a partir da prática da leitura, sobretudo nas mais diversas maneiras na Internet: blogs, e-mails, Orkut, facebooks, twitter; na televisão, em outdoors espalhados pelas cidades, em cartazes afixados, sistematicamente, nos muros das ruas, nas mais diferentes placas informativas, folders, impressos de propaganda, distribuídos insistentemente aos transeuntes, e até mesmo, em receitas médicas, revistas e bulas de remédios.

Os blogs, Orkut e as redes sociais aparecem como uma solução para o incentivo da leitura, vendo algum endereço eletrônico no material didático ou endereço eletrônico de algum amigo para visitar, provavelmente o fará, lerá mais coisas, mais do que está publicado e acabará se envolvendo diariamente numa pratica constante. Os textos atuais apresentem muitas características multimodais, sabemos que a língua escrita sempre apresentou diferentes modos culturais e sociais nela inseridos, aspectos esses trabalhados por várias correntes teóricas, principalmente pela Gramática. Os usuários da Internet ingressam na rede ou formam agrupamentos on-line com base em interesses comuns. Segundo Ormundo (2009, p. 217).
2.5 A leitura não verbal
Nas redes sociais há várias alternativas que incentiva o leitor a ler os textos, publicações, disponibilizando de varias oportunidades para que se complete a modalidade, de imagens, fotos contribuem para a leitura não verbal, tendo em vista que se aprendem muito mais através das imagens do que apenas palavras.
Segundo Vieira (2010, p.64). A maioria dos leitores é capaz de ler imagens, no entanto uma educação favorável a leitura multimodal pode contribuir para acelerar e desenvolver um processo mais profundo de leituras e das imagens, principalmente das metáforas, desenvolvendo habilidades de estabelecer coerência entre elas. 

A imagem compreende muito para a importância das leituras, é um conjunto de estrutura produtiva para a expressão visual, e há diversas formas de explorar a leitura no aluno, sabemos que cada criança desenvolve a habilidade leitora com visões diferentes, assim compreendemos a importância de trabalhar com os textos não verbais. 


Há imagem que pode ser compreendida como texto não verbal, em que o leitor tem toda informação fornecida por meio dela, podendo se concentrar para se obter a informação a qual necessita, ter uma ampla diversidade de interpretação, o que torna o texto ainda mais atrativo, pois a leitura está centralizada em tudo ao nosso redor e não se resume apenas em palavras, ao se interpretar a imagem pelo olhar e não através da palavra aprende sua matéria significante em diferentes contextos e diferentes formas de olhar de cada um. Acreditamos que a imagem é uma forma de se aprender a ler antes de ser alfabetizada através de sua ampla visão e contextualizar do lugar onde está situada aquela imagem, sendo conduzido a interpretar e entender as diversidades através das criatividades naturais, sendo uma forma de desenvolver a percepção e a oralidade do ser humano e com a introdução das novas tecnologias na educação a imagem sendo uma forte aliada na transmissão da mensagem não pode passar despercebido pela escola.
Segundo Vieira (2010, p.57): O discurso mediado pela imagem, responsável pela composição das metáforas visuais, difere dos textos apenas escritos, pois sendo o texto multimodal composto segundo a cultura de cada povo, exige pratica social e cultural de leitura particular para que se possa ser compreendido. 
Na sala de aula, de um modo geral, existe uma tendência a ver e entender o objeto de ensino como sendo multimodal, ou seja, trabalhar com um texto de leitura seria uma questão de explorar a linguagem verbal, privilegiando sempre o sistema de estruturas verbais. Mas hoje em dia essa prática pedagógica se mostra inadequada, considerando as mudanças nos meios de comunicação, e que devem ser exploradas sem sombras de dúvidas as imagens, tendo como exemplo dos jornais, web sites, e-mail, MSN, muitas surgidas com os avanços tecnológicos na sociedade.

Os gêneros discursivos produzem significados e estabelecem relações através dos textos ou discursos neles veiculados. Esses, por sua vez, materializam-se através da linguagem, seja ela verbal ou não-verbal. Todo o arranjo visual existente no gênero, ou seja, a diagramação, cores, figuras, tipo de papel (no caso de texto escrito) ou até como as pessoas se comportam nos textos orais (gestos, entonação de voz, expressões faciais) chamamos de multimodalidade de leitura.
Como diz Freire (1993. P 20) “A leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra, e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquela”.
É preciso que o espaço de leitura seja organizado, dinâmico, vivo, freqüentado por todos os envolvidos da escola, sendo este espaço atraente, instigante ao qual de vontade de voltar sempre. São essas condições favoráveis para a formação de leitores, além do espaço da biblioteca escolar que deve conter variedades no acervo, planejamento de atividades diárias de leitura, formação de um acervo na sala, possibilidades de empréstimos de livros da escola aos alunos. Baseados nos PCNs, em que apresentam sugestões de trabalho com os alunos sendo de forma resumida: a leitura diária, colaborativa, projetos de leitura, atividades seqüenciadas de leitura, atividades permanentes de leitura, leitura feita pelo professor. São muitas as possibilidades de exploração da leitura no ambiente escolar e na sala de aula; basta o educador proporcionar esses momentos e planejar para que realmente aconteça. A prática de leitura é de suma importância por diversas razões sendo um meio para aproximar o leitor dos textos e os tornar familiares, condições para a leitura fluente e para a produção de textos, ampliando a visão de mundo e inserir o leitor na cultura letrada.
3 PESQUISA DE CAMPO
3.1 ANÁLISES DO AMBIENTE PRÁTICO
Através da observação feita em relação à movimentação dos alunos em relação ao uso da biblioteca escolar, percebi grande a movimentação dos alunos do 6º ano do ensino fundamental em relação à troca de livros diariamente, onde é feito pela escola um cronograma na sala de aula. Ao dialogar com os professores do ensino fundamental em relação à leitura na escola e as modalidades oferecidas aos alunos, percebi o empenho em oportunizar diversidades de gêneros textuais e até o uso do laboratório de informática disponível semanalmente aos alunos, é proporcionado na sala de aula um cantinho de leitura, onde dispõe variedades de gêneros textuais para serem trabalhado em sala. Além disso, a escola desenvolve projetos de leitura, poesia, resenhas onde os alunos são incentivados a lerem, os projetos são desenvolvidos anualmente sendo trabalhados em sala de aula todos os bimestres por todas as áreas de conhecimento. Percebe-se que a prática desenvolvida pelos professores, que ler é contextualizar textos; e que não cabe apenas ao professor de português é uma atividades multidisciplinar de leitura e envolve todas as disciplinas.
Durante a pesquisa de campo, pode-se constatar, através de conversas informais com alguns alunos que o rodízio da prática no uso da biblioteca em busca de livros literários semanalmente é bastante significativo não só entre os alunos, mas também entre os professores construindo uma nova forma de despertar o gosto pela leitura. Estes alunos colocam que as praticas em sala de aula estão mais dinâmicas e bem mais participativas coletivamente no processo de troca de saberes, experiências vividas nos livros, processo ensino aprendizagem, processo este que se obtém através desta busca incessante na biblioteca da escola sendo este livre levado para casa onde é socializada também com os membros da família.
A pesquisa desenvolvida com os alunos do 6º ano do ensino fundamental tinha a pretensão de saber o que eles entendiam por leitura, tendo em vista que o objeto de estudo do presente projeto era verificar as modalidades de leitura oferecida aos alunos do 6º ano, visando à compreensão das competências leitora, observando a freqüência dos alunos no uso da biblioteca percebe-se grande movimentação diariamente em busca de diversidades de leituras que a biblioteca dispõe.
Sabemos que o desenvolvimento intelectual também depende da leitura, sendo de fundamental importância, as práticas de leituras realizada na escola podem responder de modos diferentes a essa realidade: podendo contribuir para desigualdade em função do valor dos materiais que são oferecidos aos alunos, ou podem contribuir para diminuir essa desigualdade ao oferecer aos alunos a possibilidade de terem acesso aos materiais escritos valorizado socialmente e desenvolverem com base nesses materiais as práticas sociais consideradas legítimas em uma sociedade letrada, a escola não pode ficar centrada apenas na leitura de livros didáticos é preciso ir além à busca de novas formas de ler e interpretar o mundo que nos cerca. 

Acreditamos que o interesse de buscar modalidades diferenciadas não deve ser somente do professor, mas também de toda equipe gestora e comunidade escolar para trabalhar de forma coletiva e dialogada, sendo esclarecidos seus objetivos e metas a ser alcançado, no caso do professor ele é quem deve ter iniciativas, estratégias que incentive a leitura, mas não deve criar mecanismo sozinho tem que ter contanto com a realidade do aluno. 
Inicialmente diálogo realizado com os professores tinha a pretensão de fazer uma análise e refletir sobre como devemos estimular a leitura, segundo as opiniões dos professores ressaltaram a questão da variedade, de texto proposto em sala de aula, como também promove seminários e oficinas, é uma forma de incentivo seria o próprio professor gostar de ler: “Lendo com os alunos, levando para sala de aula textos agradáveis e interessantes, poemas promovendo seminários e oficinas de leitura, projetos” (um professor diz). É preciso que os professores busque mais embasamentos teóricos que falam sobre as modalidades de leituras e que coloquem em prática e em seu planejamento. 
A pesquisa realizada entre os professores pretendia saber ainda se existiam projetos que desenvolvessem o hábito da leitura e as modalidades que eram oferecidas aos mesmos e a resposta foi negativa. Percebi que os professores falaram que não existia um projeto específico, e as modalidades não tão especifica, mas que existia outros projetos que através dos mesmos os alunos também participavam da leitura, não constava em seu planejamento a forma descritiva de como trabalhar essas modalidades e era feita, mas sem plano mensal ou semanal. 
Analisando a situação dos professores envolvidos na educação da referida escola os conceitos da teoria acima mencionados, relacionados às modalidades de leitura não se aplicam em sua totalidade aos alunos, devido algumas questões burocrática da escola ou até mesmo pelos planejamentos dos professores não conter as modalidades descrita.
Percebe se que a partir de uma leitura aprofundada o leitor é capaz de se posicionar diante de tal fato colocando sua opinião, compreensão a cerca daquele assunto e chegando a ter consciência daquilo que quer transmitir para as outras pessoas ou o mundo que o rodeia, o educador tem que criar formas para que o aluno leia de maneira crítica para que futuramente esses leitores críticos coloquem em prática a teoria, que não fique somente nos falsos discursos como podemos colocar a seguir: “A leitura abre horizontes e afina o senso crítico das pessoas”. Com certeza é somente a partir da leitura que somos capazes de desenvolver o nosso senso crítico, por que a partir dai é que podemos formar a nossa opinião diante de qualquer assunto, mas é necessário ler e interpretar tais colocações para nos tornar leitores críticos.

Saber a finalidade de se avaliar a leitura de um aluno é tão necessário quanto saber em qual tipo de avaliação a prática de ensino se enquadra, pois uma é quase complementação da outra. As perguntas são tipos específicos de gênero textual, bem como as respostas dos alunos, que devem ser consideradas como texto. (BAKHTIN, 2003).
A análise dos dados comprova que, embora haja uma diretriz que respalde o trabalho de leitura, a ineficácia no processo de ensino dessa habilidade não permite um desenvolvimento satisfatório. Por meio desse resultado, certifica–se, ainda, que o alcance do letramento – que pressupõe a construção de sentidos pelo sujeito, tendo em vista um entorno real e social de uma prática de leitura e produção textual – não ocorre em virtude da ausência de procedimentos e instrumentos adequados.


Percebe-se que os professores a qual foram indagados, estão se esforçando, estão contribuindo, usando estratégias diversificadas para que seus alunos do 6° possam cada dia mais gostar de ler, utilizando na leitura várias estratégias por meios das quais se realiza o processamento do texto e mobiliza diferentes níveis de conhecimento do leitor, ou seja, conhecimentos prévios, dentre os quais costumam ser enfatizados: o conhecimento lingüístico o de mundo ou enciclopédico, Porém ainda precisa explorar mais os textos não verbais e a linguagem oferecida pelos meios de comunicação digital e internet. 

Tendo em vista que os professores se organizam e desenvolvem projetos pedagógicos como: projetos de leitura e projetos de poesias, produção de resenhas e vários alunos desta referida sala tiveram o prazer de participar, assim além de incentivar na escrita, provoca ainda mais no aluno a ansiedade, o entusiasmo de ler sua própria produção, desta forma os conhecimentos de mundo remetem para os conhecimentos armazenados na memória de cada indivíduo tornando para o professor um grande desafio, incentivar aluno a ler e interpretar, porém não é impossível, basta o envolvimentos de todos da comunidade escolar.


Analisando as falas dos alunos pode perceber a importância neste processo competitivo para o leitor, pois no momento da leitura, o leitor alicerçado em conhecimentos prévios, constrói sentidos, forma novos conhecimentos, à medida que o leitor vai avançando em novas leituras, no decorrer de suas experiências, os seus modos de organizar o conhecimento vão sendo modificados. 

Diante do que foi mencionado percebe-se o quanto é importante a leitura para sairmos do senso comum, por isso devemos incentivar e oportunizar que nossos alunos possam desenvolver sua consciência crítica, porém para que isso ocorra é necessário envolver a comunidade escolar.

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS


Considero as questões aqui tratada como essenciais para reflexão e atuação nas atividades práticas desenvolvidas em sala tanto para o educador do ensino fundamental como para os alunos, pois afinal a leitura de diversidades textuais é importantíssima para o ato de ler, pois a prática leitora está em todos os ambientes internos e externos da escola, fornecendo assim matéria prima indispensável para elaboração de textos, pois contribui para a constituição de modelos a serem aprendidos gêneros que permeiam a sociedade além de possibilitar a percepção com as diferentes formas de organização interna particular de cada gênero. Ler é uma atividade voluntária e prazerosa tanto para os alunos como para os professores e estes devem estar motivados para ensinar e aprender a ler. É preciso fazer uma ligação entre teoria e prática sempre.
Discutimos sobre as modalidades de leitura oferecidas aos alunos do 6° ano, levando em conta as estratégias e Multimodalidades de leitura como fonte de informação, como instrumento de ação reflexiva na importância da leitura na educação, como um forte instrumento que proporciona melhoria da condição social e humana.
A leitura acontece quando se organiza os conhecimentos, partindo de situações impostas pela realidade, quando se estabelece relações entre experiências e análise, procura entender o mundo e interagir através da leitura um caminho para a promoção do desenvolvimento de competências na medida em que os conhecimentos vão sendo absorvidos e se amplia gradativamente a produção cultural da humanidade.

A leitura precisa ser trabalhada de maneira que venha despertar o interesse e o prazer no aluno, precisamos buscar melhorias para trabalhar com as diversidades de leituras num mundo multimodal. 

É preciso que os profissionais voltem seu olhar para as mais variadas formas de leituras que o aluno faz uso diariamente, e que às vezes são esquecidas. Sair das aulas tradicionais; de que leitura só se pratica nos livros didáticos e nas salas de aulas, devemos acompanhar nossos alunos, alunos este que hoje são grandes internautas, que pratica uma leitura ativa individual ou coletiva.
Portanto, os textos não precisam ser necessariamente aqueles que o professor tenha no seu planejamento ou quer que o aluno leia e sim, aqueles que o aluno gostaria de ler, que sente atraído, motivados para o mesmo. Repensando essa questão e mudando a metodologia, o material didático, a forma de trabalhar com o aluno no mundo da leitura pode - se chegar a resultados mais animadores e satisfatórios.
Conclui-se que é de competência do professor utilizar de métodos que estimule a leitura então se o professor no ensino fundamental está pelo menos utilizando diversos textos como forma de incentivo a leitura já é um passo, mas não é suficiente, porque existem mais formas que estimulam o processo de ensino-aprendizagem da leitura. De que forma buscando referenciais teóricos dos autores que falam sobre esse assunto e colocá-los em prática.
Podemos concluir que nesta sala de aula a qual foi desenvolvida a pesquisa, não se tinha uma problemática de leitura e sim uma ampla visão sobre as modalidades de leitura usadas pelos alunos, a qual enriquece ainda mais o conhecimento, a visão de mundo, a qualidade de educação, o conhecimento ainda mais abrangente no mundo Multimodal.
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